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Governo faz projecções irrealistas para a 
Economia de Moçambique em 2020

Aumentam
óbitos por 
acidentes de
viação em 
Moçambique

Trabalhador 
morre esmagado 
na mina da
Kenmare em 
Nampula

6ª feira à noite Presidente Nyusi vai prorrogar 
Limitação às Liberdades dos moçambicanos para
combater à covid-19

O @Verdade apurou que o inciden-
te, que ditou a suspensão temporária 
das actividades da mineradora irlan-
desa, aconteceu cerca das 00h30
do dia 31 de Agosto em circunstân-
cias ainda por esclarecer.

“As investigações iniciais descobri-
ram que o funcionário, um operador 
de pá carregadora, sofreu uma lesão
fatal por esmagamento durante o 
turno da noite nas operações de mi-
neração a seco A”, esclareceu ao @
Verdade, por correio electrónico, a 
mineradora Kenmare

Às 23h59 do próximo domin-
go (06) finda o 2º Estado de
Emergência num altura em
que a propagação do novo
coronavírus acelerou para
4.207 casos positivos, ex-
pandiu-se para pelo menos
107 dos 154 distritos de Mo-
çambique e os óbitos e inter-
namentos estão a aumentar,
mantendo os pressupostos
que ditaram a Limitação às
Liberdades dos moçambica-
nos como forma de mitigar o
impacto da pandemia.

Ao abrigo da Constituição da
República o Presidente Fi-
lipe Nyusi pode continuar a

limitar a circulação dos cida-
dãos prorrogando o Estado
de Emergência por mais um

mês, e ainda outros dois adi-
cionais.

Com a pandemia da covid-19 a acelerar e em propagação para as zonas rurais, com os
internamentos e óbitos a aumentar o Presidente Filipe Nyusi vai anunciar nesta sexta-feira
(04) se prorroga a Limitação às Liberdades dos moçambicanos no âmbito da Constituição da
República ou sob a nova Lei de Gestão e Redução do Risco de Desastres.

Durante a 3ª semana do
2º Estado de Emergência
voltaram a aumentar
os óbitos em acidentes
de viação ocorridos nas
estradas de Moçambique.

Entre os dias 22 e 28 de Agosto
a Polícia da República de
Moçambique registou “15 acidentes
de viação relevantes”, mais um
do que na semana anterior, com
destaque para oito atropelamentos
e três choques entre carros.

Nos sinistros, causados pela
velocidade excessiva e má travessia
do peão, morreram 21 cidadãos,
quase o dobro da semana anterior.
Contraíram ferimentos, graves e
ligeiros, 35 pessoas.

Um cidadão moçambicano
perdeu a vida nesta
segunda-feira (31) nas
instalações da mineradora
Kenmare que explora as
areias pesadas de Moma,
no Distrito de Larde, na
Província de Nampula.

Ainda não refl ectindo o impacto real da covid-19 o Governo de Filipe Nyusi, que não 
fará Orçamento de Estado rectifi cativo este ano, mantém as projecções irrealistas 
para a Economia de Moçambique em 2020 com um crescimento económico positivo,
perspectivando que o metical vai apreciar-se e projectando uma “ligeira aceleração” da
infl ação.
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Quatro meses após aprovar um 
Orçamento de Estado (OE) onde 
não estava previsto o impacto 
da pandemia do novo corona-
vírus o Executivo de Nyusi não 
tem intenção de submeter à As-
sembleia da República um OE 
rectificativo, nem sequer para 
reflectir a minimização do seu 
défice através dos apoios que os 
Parceiros de Cooperação inter-
nacional tem estado a injectar.

O Relatório de Riscos Fiscais 
2021, aprovado na 31ª sessão 
ordinária do Conselho de Mi-
nistros, indica apenas que: “As 
projecções do crescimento eco-
nómico para 2020 foram revis-
tas em baixa para 0,8 por cento 
menos 3,2 pontos percentuais 
quando comparadas com as 
projecções iniciais para 2020”.

“Para 2021 estima-se um cresci-
mento de 2,1 por cento menos 
2,8 pontos percentuais quando 
comparados com as projecções 
de Maio de 2020, o que poderá 
resultar numa diferença da Re-
ceita do Estado de 29,3 biliões 
de meticais”, pode-se ler no do-
cumento, que parece ignorar os 
dados das Conta Nacionais do 
2ª trimestre, projectando “para 
os sectores Hotelaria e restau-
ração, Comércio e Serviços de 
Reparação projecta-se um cres-
cimento nulo (0 por cento) em 
2020, com uma ligeira recupera-
ção esperada a partir de 2021”.

A verdade é que as Conta Na-
cionais do 2ª trimestre, publi-
cadas pelo Instituto Nacional de 
Estatística no dia 14 de Agosto, 
revelaram que a Declaração do 
1º Estado de Emergência da nos-
sa História, para conter a pro-

pagação do novo coronavírus,
empurrou Moçambique para a
recessão económica.

“O Produto Interno Bruto a pre-
ços de mercado apresentou uma
variação de menos 3,25 por cen-
to no II Trimestre de 2020 com-
parado ao mesmo período do
ano anterior”, reportou o INE
detalhando que “O desempenho
negativo da actividade econó-
mica no segundo trimestre de
2020 é atribuído em primeiro
lugar ao sector terciário que de-
cresceu em 4,06 por cento, com
maior destaque para o ramo de
Hotelaria e Restauração com
uma variação de menos 35,84
por cento, seguido pelo ramo do
Comércio e Serviços de Repara-
ção com menos 5,69 por cento e
Transportes e Comunicação com
cerca de menos 4,68 por cento”.

Taxa de câmbio de câmbio
e projecções de inflação

irrealistas

Outra avaliação irrealista da
Economia patente no Relatório
de Riscos Fiscais 2021 refere-se
a taxa de câmbio constatando
somente que: “O metical de-
preciou-se em 2019, chegando
a atingir uma média de 62,5
MT/USD, contra uma previsão
inicial de 60,5 MT/USD. Para
2020, as projecções mudaram
com o impacto da covid-19,
esperando-se uma pressão no
mercado cambial que poderá
elevar a taxa de câmbio para
66.6 MT/USD”.

Acontece que o documento
sobre a Conjuntura Económi-
ca e Perspectivas de Inflação,

publicado pelo Banco de Mo-
çambique no início de Agosto,
assinala que: “O metical man-
tém a tendência de deprecia-
ção em relação ao dólar nor-
te americano. Desde o último
Comité de Política Monetária,
até 10 de Agosto de 2020, o me-
tical depreciou face ao dólar
(1,89%)”.

Com as exportações de carvão
mineral paradas e a redução
das vendas de alumínio nesta
quinta-feira (03) a taxa de câm-
bio atingiu 72,40 meticais por
cada dólar norte-americanos.

Também desfasada da realida-
de são as projecções de infla-
ção contidas neste documento 
que o Governo de Filipe Nyusi 
aprovou no passado dia 25 de 
Agosto. “Para 2020, as projec-
ções apontam para uma ligeira 
aceleração da inflação de 2,8 
por cento em 2019 para 5,5 por 
cento em 2020, o equivalente a 
um incremento em 2,7 pontos 
percentuais”.

No entanto o Banco Central tra-
vou a sua política monetária 
expansionista tendo como jus-
tificação o agravamento “das 

perspectivas de inflação de mé-
dio prazo”.

Ademais, “Relativamente às 
previsões de Junho de 2020, as 
actuais projecções do Banco 
de Moçambique indicam uma 
aceleração da inflação anual de 
Moçambique, reflectindo, es-
sencialmente, (i) o impacto da 
depreciação do Metical, (ii) a re-
visão em alta do preço petróleo 
no mercado internacional e (ii) 
a inflação observada em Julho 
de 2020, que se situou ligeira-
mente acima da anteriormente 
prevista”.

Banqueiros travam da descida da Prime Rate em Moçambique

A decisão do Banco de Moçambi-
que em parar o relaxamento da
Taxa Mimo nos 10,25 por cento,
no passado dia 20 de Agosto, foi
imediatamente repassada pelos
bancos comerciais aos moçam-
bicanos através da Prime Rate
do Sistema Financeiro que foi
nesta segunda-feira (31) defini-
da em 15,90 por cento, a mesma
de Agosto.

Esta rapidez dos banqueiros em
reflectir nos seus clientes os au-
mentos e travagem do custo do

dinheiro é uma prática habitual
em Moçambique onde também
as descidas das taxas directoras
do Banco Central demoram pelo
menos 2 meses a chegar ao povo.

Com esta Prime Rate os novos
créditos a serem contratados du-
rante o mês de Setembro, assim
como renovações ou renegocia-
ções, continuarão inviáveis para
o sector produtivo moçambicano.

O empréstimo mais barato do
mercado para empresas conti-

nua a ser do banco ABSA, que 
oferece taxa de 0 por cento para 
créditos até 1 anos e de 1 por cen-
to de longo prazo.

O crédito mais alto para o sector 
produtivo continua a ser do ban-
co MyBucks, que cobra 24 por 
cento de spread para emprésti-
mos de curto ou longo prazo.

Para particulares o banco MyBu-
cks cobra mais do que os agiotas, 
taxando em 42 por cento mais a 
Prime Rate o crédito ao consumo.

Os banqueiros, que demoram pelo menos 2 meses para refl ectir nas taxas de juro o 
relaxamento da política monetária do Banco Central, não perderam tempo e travaram a
descida da Prime Rate numa altura em que a economia está mergulhada em recessão.

Contudo a revisão da Lei de 
Gestão e Redução do Risco 
de Desastres, em vigor desde 
o passado dia 24 de Agosto, 
permite ao Chefe de Estado 
impor Limitações às Liberda-
des dos moçambicanos sem 
precisar de ir à Assembleia da 
República através da declara-
ção de Situação de Calamida-
de Pública ou de Emergência.

O @Verdade descortinou 
que caso decida levantar o 
Estado de Emergência e, por 
exemplo, declarar a Situa-
ção de Calamidade Pública o 
Governo impor “a adopção e 
respeito das medidas de se-
gurança; reorganizar o exer-
cício da actividade comercial, 
industrial e o acesso a bens e 
serviços; reorganizar o fun-
cionamento dos transportes 
colectivos, o tráfego rodoviá-
rio, aéreo, marítimo, fluvial e 
ferroviário; reorganizar o fun-
cionamento das instituições 
de ensino, da administração 
pública, do movimento fron-
teiriço, bem como a realiza-
ção de espectáculos, activi-
dades desportivas, culturais 
e de lazer; coordenar com as 
lideranças religiosas sobre as 
condições de acesso aos lo-

cais de culto”.

Ainda ao abrigo da Lei nº
10/2020 o Executivo, sem
precisar de autorização do
Parlamento, pode: “limitar ou
racionalizar a utilização dos
serviços públicos de abas-
tecimento de água, energia,
combustíveis e lubrificantes,
bem como o consumo de
bens e serviços de primei-
ra necessidade; proceder à
aquisição de bens e serviços
de carácter urgente, usan-
do regras excepcionais, nos
termos da legislação aplicá-
vel; determinar a mobiliza-
ção civil por determinados
períodos de tempo certos,
por zonas territoriais ou sec-
tores de actividade caso se
mostre necessário; e usar de
forma proporcional os meios
coercivos apropriados para
garantir o cumprimento das
medidas”.

Ademais, o Regulamento da
Lei de Gestão e Redução do
Risco de Desastres, permite
que o Governo de Filipe Nyu-
si, em função da evolução
da calamidade pública pode
agravar ou atenuar estas me-
didas.
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Presidência da República de Moçambique legaliza falta de transparência

Após retirar a transparência
formal ao processo de com-
pras de bens e serviços a Pre-
sidência da República decidiu
classificar como “Segredo de
Estado” até serem divulgados
os processos de preparação
de deslocações do Chefe de
Estado para dentro e fora do
país, assim como da sua Es-
posa com o argumento que
podem “implicar consequên-
cias excepcionalmente gra-
ves para o país (...) em virtude
de conduzir à situações que
possam afectar as condições
de defesa do país ou os altos
interesses do Estado ou com-
prometerem a segurança do
Estado ou assuntos de carác-
ter técnico-científico de alto
interesse nacional”.

O processo de preparação de
visitas de personalidades es-
trangeiras a Moçambique e a
preparação da acreditação de
embaixadores também foi
classificado como “Segredo
de Estado”.

Passou também a ser “Se-
gredo de Estado” o programa
anual de actividades do Presi-
dente da República e a síntese
das sessões do Conselho de
Estado e do Conselho Nacio-
nal de Defesa e Segurança.

Os convites endereçados ao
Presidente da República e es-
posa passam a ser “Secreto”,
até a divulgação, tal como
a audição dos membros do
Governo na Assembleia da
República, a preparação do
Conselho de Ministros e dos
Conselhos de Estado e de De-
fesa e Segurança bem como
Relatórios e outras informa-
ções relevantes sobre as acti-
vidades dos órgãos centrais e

locais de Estado submetidos
ao Chefe de Estado.

Foram ainda classificados
como “Secretas”, duran-

te 10 anos, as sínteses das
audiências concedidas pelo
Presidente da República,
do Conselho de Ministros e
do Conselho Consultivo do

Chefe de Estado.

Também passou a ser “Secre-
ta” a Assistência às Residên-
cias Particulares do Presidente
da República evocando como
argumento que o “conheci-
mento por pessoas não autori-
zadas pode ter consequências
graves para o país (...) em virtu-
de de poderem comprometer

os interesses vitais do Estado,
pôr em causa a concretização
de empreendimentos e pla-
nos ou revelar procedimentos
em curso relacionados com a

segurança do Estado”.

São “Confidenciais” e “Res-
tritas” as exposições subme-
tidas ao Presidente da Repú-
blica, os discursos e informes
proferidos pelo Chefe de
Estado, o processo de mar-
cação das datas de eleições,
o processo de criação e ex-
tinção de órgãos e institui-

ções do Estado e até mesmo
mensagens de felicitações,
agradecimentos e condolên-
cias emitidas ou recebidas
pelo estadista moçambicano.

A Presidência da República de Moçambique decidiu legalizar a falta de transparência do seu funcionamento tornando como “segredo de Estado” a
preparação das deslocações e actividades do Chefe de Estado e classifi cando como “Secreto” informações sobre audiências, conselho de ministros e mesmo 
os processos de nomeação e exoneração dos membros do Governo.

Mais 5 mil viajantes entraram em Moçambique sem serem rastreados para covid-19

As fronteiras terrestres de Ma-
chipanda (na Província de Mani-
ca), Ressano Garcia (na Província
de Maputo) e Zóbuè (na Provín-
cia de Tete) continuam ser as
principais portas de entrada, e
saída, de viajantes nacionais e
estrangeiros tendo na semana de
22 a 28 de Agosto registado um
movimento migratório de 5.119
entradas e 4.490 saída.

O @Verdade apurou que a maio-
ria destes viajantes que entrou
em Moçambique, 3.584 estran-
geiros, não foi submetido ao ras-
treio do novo coronavírus pois
na estratégia de poupar testes

quem entra no nosso é suposto
trazer um comprovativo de tes-
te negativo realizado nas últi-
mas 72 horas.

Entretanto, na semana finda, o
Serviço Nacional de Migração
(SENAMI) interpelou interpelou
25 cidadãos estrangeiros de di-
versas nacionalidades em situa-
ção irregular.

O SENAMI detalhou que 13 cida-
dãos de nacionalidade burunde-
sa e três de nacionalidade ma-
lawiana foram interpelados por
imigração clandestina, seis zim-
babweanos e um nigeriano por

falta de documentos de viagem
e ainda um maliano e outro se-
negalês por permanência ilegal.

Celestino Matsinhe, porta-voz
do SENAMI, anunciou que a
partir da próxima segunda-feira

(08) os requerentes de passapor-
tes, Documento de Identificação
e Residência para Estrangeiro
ou da Prorrogação de Vistos na
Cidade e Província de Maputo
devem efectuar a marcação pre-
via do atendimento.

Os utentes do SENAMI devem
proceder à marcação de aten-
dimento através do portal
www.sigav.senami.gov.mz,
pela central de atendimento
90243 (disponível das 07h30 às
15h30) ou ainda agendar pre-
sencial na Direcção Provincial
de Migração (disponível das
07h30 às 15h30).

Mais 5 mil viajantes entraram legalmente em Moçambique, na sua maioria cidadãos estrangeiros sem que tenham sido testados para o novo coronavírus. No
âmbito das medidas de prevenção da pandemia os requerentes de passaportes, DIRE ou da Prorrogação de Vistos na Cidade e Província de Maputo devem
efectuar a marcação previa do atendimento no SENAMI.
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Europeus atrasados nos apoios para mitigar impacto da covid-19 em 
Moçambique

A 23 de Março, após ter sido diag-
nosticado o primeiro caso positi-
vo do novo coronavírus no nosso
país, o Governo de Filipe Nyusi 
reviu em baixa a sua proposta 
de Plano Económico e Social e 
pediu formalmente aos Parcei-
ros de Cooperação cerca de 700
milhões de dólares norte-ameri-
canos de apoio directo ao Orça-
mento de Estado (OE) de 2020.

“Vamos precisar de cerca de 700
milhões de dólares norte-ame-
ricanos para as componentes de 
saúde e impacto na economia” 
declarou o primeiro-ministro, Car-
los Agostinho Rosário, num en-
contro realizado em Maputo com 
representantes do Banco Mundial,
Fundo Monetário Internacional,
União Europeia, Nações Unidas e 
os embaixadores dos Estados Uni-
dos da América e do Reino Unido.

De acordo com Carlos Agostinho
Rosário parte do apoio seria para 
a “construção e apetrechamento 
de 79 hospitais distritais, na com-
ponente económica primeiro o 
apoio é ao Orçamento do Estado 
para compensar a perda de re-
ceitas fiscais (...) também vamos
precisar de apoio para as micro,

pequenas e médias empresas se
reerguerem do impacto negativo
da pandemia”.

No passado dia 25 de Agosto o Mi-
nistério da Economia e Finanças
(MEF) publicou o “Ponto de Situa-
ção dos Compromissos no âmbito

da Covid-19” onde indica que do
pedido inicial de 700 milhões de
dólares norte-americanos os Par-
ceiros de Cooperação comprome-
teram-se em apoios que totaliza-
ram 808.285.300 dólares.

Contudo, o documento do

MEF, revela que foram desem-
bolsaram até a data apenas 
448.540.347,59 dólares, dos 309
milhões de dólares pelo Fundo
Monetário Internacional. O Ban-
co Mundial e o Banco Africano de 
Desenvolvimento desembolsa-
ram 41 milhões e 40 milhões de 

dólares, respectivamente.

O @Verdade descortinou que
nenhum país europeu desem-
bolsou ainda qualquer dos apoios
financeiros prometidos, equiva-
lentes na totalidade a 96,7 mi-
lhões dólares norte-americanos.

O principal “devedor” é a União 
Europeia que comprometeu-se
em doar um montante estimado
em 54 milhões de dólares. Até à 
data a União Europeia apenas dis-
ponibilizou, através do Fundo das
Nações Unidas para a Infância, 
“equipamento de protecção in-
dividual, reagentes e consumíveis 
de testagem laboratorial”, avalia-
dos em 1.249.522,95 dólares.

Outros “devedores” são a Suécia, 
que prometeu doar 26,3 milhões
de dólares, o Reino Unido, que 
comprometeu-se com um dona-
tivo equivalente a 11 milhões de 
dólares, Portugal, que prometeu
uma linha de crédito concessional
estimada em 5 milhões de dóla-
res, e as embaixadas da Suíça e da 
irlanda, que comprometeram-se
com donativos de 268 mil dóla-
res e 42,8 mil dólares norte-ame-
ricanos, respectivamente.

Países europeus e a própria União Europeia tardam em desembolsar os apoios fi nanceiros prometidos a Moçambique, equivalentes a pouco mais de 85
milhões de dólares, para mitigar impacto da pandemia da covid-19.

Magistrados afectos aos 
Gabinetes de Combate à 
Corrupção com subsídio 
complementar

Inserido na sua estratégia de combate à corrup-
ção o Governo de Filipe Nyusi definiu, através do 
Decreto nº 72/2020 um novo subsídio para os 
Magistrados do Ministério Público envolvidos di-
rectamente no combate a este cancro que afecta 
o Sector Público.
“É fixado em 60 por cento sobre o vencimento 
base o subsídio complementar para Magistrados 
do Ministério Público afectos aos Gabinetes de 
Combate à Corrupção”, indica o novo dispositivo 
legal em vigor desde o passado dia 13 de Agosto.

Os Magistrados do Ministério Público afectos aos
Gabinetes de Combate à Corrupção passaram a
ter direito a um subsídio complementar ao seu
salário.

Mais de três centenas de infectados pela 
covid-19 na Matola, alguns são trabalhadores
da Mozal

Nove, dos 61 indivíduos diagnosticados com a 
covid-19 neste domingo (30), foram identificados 
pela vigilância sanitária na Cidade da Matola onde 
o cumulativo de casos positivos chegou aos 313.

É quase uma centena de novos infectados desde o 
passado dia 19, altura em que a Cidade da Matola 
tinha um cumulativo de 223 infectados.

O @Verdade apurou que entre os 15 cidadãos 
diagnosticados na sexta-feira (28) na Cidade da 
Matola estão trabalhadores da fundição de alumí-
nio Mozal.

Estranhamente as autoridades de Saúde não de-
clararam ainda a existência de transmissão comu-
nitária do novo coronavírus na Cidade da Matola, 
que tem centenas de casos mais dos que as cida-
des de Nampula e Pemba onde já existe propaga-
ção pela comunidade.

A Mozal mantém os seus trabalhadores em per-
manente exposição ao estrangeiro afinal a sua 
matéria-prima é toda importada o seu produto fi-
nal tem como destino a exportação.

Os restantes 697 casos positivos diagnosticados na 
Província de Maputo desde o início da pandemia 
estão repartidos pelo Distrito da Namaacha, com 
um cumulativos de 10 doentes, Distrito da Moam-
ba, 91 infectados, Distrito de Boane, 78 pacientes, 
Distrito da Manhiça, 45 doentes, Distrito de Mar-
racuene, 39 infectados, e Distrito de Matutuíne, 
com um total de 9 pacientes.

Ultrapassaram as três centenas os infectado
pela covid-19 na Cidade da Matola, o epicentro
da pandemia na Província de Maputo. Parte
dos doentes identifi cados nos últimos dias são 
trabalhadores da Mozal.
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Heineken baixa vendas e reduz lucro das Cervejas de Moçambique 
que em 2019 não pagou dividendos

A entrada da Heineken no 
mercado moçambicano 
reflectiu-se nas contas das 
CDM que durante o exercício 
económico de 2019 viram 
as suas vendas caírem para 
16,2 biliões de meticais, com-
parativamente aos 18,2 bi-
liões de meticais facturados 
em 2018.

O @Verdade apurou que a 
facturação continua a ser 
alavancadas pela cerveja 
clara (2M, Laurentina, Ma-
nica e cada vez mais marcas 
importadas), que vendeu 
16,1 biliões de meticais, com-
parativamente aos 18 biliões 
do ano anterior.

As bebidas alcoólicas fruta-
das venderam apenas 40 mi-
lhões, menos de metade do 
que em 2018, e o @Verdade 
descortinou que a cerveja 
tradicional Chibuko foi reti-
rada do mercado depois de 
ter vendido 96 milhões no 
exercício financeiro de 2018.

Com este desempenho, agra-
vado com pacto que mantém 
com o Governo do partido 
Frelimo para não aumentar 
os preços de venda das suas 
marcas, apesar do agrava-
mento dos factores de pro-
dução, o lucro das Cervejas 

de Moçambique caiu de 2,1
biliões para 1 bilião de me-
ticais.

A empresa, uma das maiores
de Moçambique e das pou-
cas cotada na Bolsa de Va-
lores, declarou no exercício
económico de 2019 dividen-
dos de somente 425 milhões
de meticais, menos de um
terço do 1,7 bilião declarado
em 2018.

Ademais, antecipando as me-
didas de prevenção da pan-

demia do novo coronavírus,
que em Moçambique culmi-
nou com o encerramentos
de todos os estabelecimentos
de venda de bebidas alcoó-
licas e de diversão, as CDM,
que em 2018 tinham paga
aos seus acionistas 3,49 por
acção, decidiram: “A incerte-
za em relação ao impacto do
Covid-19 e ao impacto que
ele terá sobre a lucrativida-
de do negócio resultou na
empresa decidindo que será
prudente não pagar dividen-
dos no momento”.

CDM dispersou mais 30 
por cento do seu capital

social na BVM

Mas as Cervejas de Moçambi-
que, SA., continua a ser uma
das mais sólidas empresas do
país, não só por serem agora
detidas pela maior cervejeira
do mundo, a Anheuser-Busch
InBev, mas porque os seus acti-
vos continuam a melhorar, ten-
do fechado o exercício do ano
passado a valerem 26,4 biliões
de meticais com um passivo de
apenas 11,1 biliões de meticais.

Aliás as acções das CDM são
um dos títulos de maior ape-
tência dos investidores da
Bolsa de Valores de Moçam-
bique, uma Oferta Pública
Subscrição de 36.762.972 ac-
ções escriturais, nominativas,
com o valor nominal unitário
de 2,00 Meticais, representa-
tivas de 30,190 por cento do
seu capital social teve uma
procura de 124,50 por cento
em Agosto de 2019, tendo to-
das as acções objecto de Ofer-
ta Pública Subscrição sido
subscritas.

Refl ectindo o impacto da concorrência imposta pela Heineken e manutenção dos preços, apesar do aumento dos custos de produção, as vendas das Cervejas
de Moçambique (CDM) caíram quase 10 por cento durante o ano passado. Os lucros reduziram cerca de 50 por cento e a empresa, uma das maiores no país,
decidiu “que será prudente não pagar dividendos no momento”.

Nova explosão de infectados pela covid-19 na Província de Maputo, ainda sem 
transmissão comunitária

As autoridades sanitárias identificaram mais
95 novos doentes com o novo coronavírus, 
elevando para 3.916 o cumulativo de casos 
positivos em Moçambique.

A vigilância sanitária diagnosticou um novo 
infectado na Cidade de Pemba, subindo para
596 o total de casos positivos na Província de 
Cabo-Delgado.

No Distrito de Cuamba a vigilância sanitária 
encontrou um novo paciente que elevou para
41 o cumulativo de casos positivos na Provín-
cia do Niassa.

Na Província de Nampula o total de casos po-
sitivos passou para 528 após terem sido diag-
nosticados três novos doentes na Cidade de
Nampula e um Distrito de Nacala-Porto.

A vigilância sanitária detectou dois novos 
infectados na Cidade da Beira, aumentando
para 155 o cumulativo de casos positivos na 
Província de Sofala.

Na Cidade de Inhambane mais um doente foi
identificado pela vigilância sanitária, soman-
do em 90 o total de casos positivos na Pro-
víncia de Inhambane.

O Município do Chokwé tornou-se no epi-
centro da pandemia na Província de Gaza
com o diagnóstico de mais dois infectados 
que subiram para 172 o cumulativo de casos 
na província.

Na capital moçambicana o total de casos já
vai em 1.370 com a detecção de 30 novos
pacientes, a maioria no Distrito Municipal de
KamPfumo.

Na Província de Maputo, onde as autoridades

sanitárias reiteram ainda não existir transmis-
são comunitária do novo coronavírus, o cumu-
lativo chegou aos 751 casos positivos.

Nesta segunda-feira (31) foram identificados
dois novos infectados no Distrito de Boane,

três no Distrito da Manhiça, três no Distrito
da Namaacha, quatro no Distrito da Moamba,
onze no Distrito de Marracuene e 31 na Cida-
de da Matola. O @Verdade apurou que parte
dos novos doentes são trabalhadores da fun-
dição de aluminío Mozal.

Mais de cinco dezenas de novos infectados pela covid-19 foram identifi cados nesta segunda-feira (31) na Província de Maputo que ultrapassou os 750 
casos positivos, contudo as autoridades sanitárias asseguram que ainda não existe transmissão comunitária.
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Português morre de covid-19 na Cidade de Maputo, capital moçambicana “exportou” novo coronavírus para Lichinga

“Mais uma vez lamentamos 
o registo de um óbito num 
paciente infectado pelo co-
ronavírus aqui na Cidade de 
Maputo, é um cidadão de 
nacionalidade portuguesa, 
de 76 anos de idade. Entrou 
com um quadro grave, foi 
testado para o covid e o re-
sultado saiu positivo no dia 2. 
Foi-se agravando o seu esta-
do desde a altura em que en-
trou, o dia 29, e no dia 1 foi 
declarado óbito”, anunciou a 
Directora Nacional Adjunta 
de Saúde Pública, Benigna 
Matsinhe.

É a 13ª vítima mortal da pan-
demia na Cidade de Maputo 
e a 26ª em Moçambique.

Entretanto as autoridades sa-
nitárias diagnosticaram 90
novos infectados nas últimas
24 horas, 47 deles na capital
moçambicana, onde mais cin-
co pacientes tiveram de ser 
internados no Centro de Inter-
namento de covid-19 do Hos-

pital Geral da Polana Caniço.

Nove dos casos novos fo-
ram identificados Província
de Maputo, onde o total as-
cender a 780 casos positivos.
Seis foram detectados na Ci-
dade da Matola, dois no Dis-
trito de Marracuene e um no
Distrito de Boane.

A vigilância sanitária encon-
trou quatro novos doentes
na Cidade da Beira, que ele-
varam para 160 o cumulativo
de casos positivos na Provín-
cia de Sofala.

Na Cidade de Chimoio a vi-
gilância sanitária identificou
mais um paciente, que au-
mentou para 93 o total de
casos positivos na Província
de Manica.

A vigilância sanitária detectou
um novo infectado na Cidade
de Tete, subindo para 80 o
cumulativo de casos positi-
vos na Província de Tete.

Na Província de Nampula o
total de casos positivos cres-
ceu para 541 após terem sido
diagnosticados quatro no-
vos doentes no Distrito de
Nacala-Porto, um no Distrito
de Nacala-à-Velha e outro na
cidade capital.

Mais 22 infectados foram
identificados na Cidade de
Lichinga, disparando para 116
o cumulativo de casos positi-
vos na Província de Niassa.

Ainda na conferencia de im-
prensa desta quinta-feira
(03) a Directora Nacional
para a Área de Laboratórios
de Saúde Pública do Instituto
Nacional de Saúde, Dra. Sofia
Viegas, revelou que o surto
que nos últimos dias eclodiu
na Cidade de Lichinga “está
relacionado ao rastreio de um
grupo de indivíduos oriundos
de Maputo (...) que viajaram
no mesmo autocarro por 4
dias e foram testados à che-
gada”.

Um idoso de nacionalidade portuguesa é a 13ª vítima mortal da covid-19 na Cidade de Maputo, local onde a pandemia já infectou 1.505 indivíduos. O
@Verdade apurou que a capital moçambicana é que “exportou” o novo coronavírus para a Cidade de Lichinga que pelo 3º dia consecutivo diagnosticou
dezenas de novos pacientes.

MISAU esconde bairros mais expostos ao novo coronavírus na Cidade de Maputo

Após testar 10.237 cidadãos
que residem e trabalham na
Cidade de Maputo os epidemio-
logistas do Instituto Nacional
de Saúde concluíram o Distri-
to Municipal de Nhlamankulo
tem uma taxa de exposição ao
SARS-CoV-2 de 4,72 por cento,
KaMubukwana 4,53 por cento
e KaTeme 4,48 por cento.

Embora ressalve que o Teste
Rápido Pandio Abbott só deter-
mina a “exposição ao novo co-
ronavírus e não é usado para
diagnóstico” os resultados des-
te Inquérito Sero-epidemioló-
gico, realizado entre os dias 3 e
24 de Agosto, divergem dos lo-
cais onde o MISAU tem regista-
do os casos positivos na Cidade
de Maputo.

O balanço de casos positivos
da covid-19 segmentado por
distritos pelo Ministério da
Saúde, e que o @Verdade teve
acesso, indica que até ao dia
27 de Agosto o Distrito Munici-
pal de Nhlamankulo tinha um
cumulativo de 23 infectados,
KaMubukwana 38 infectados e
KaTeme somente 2 infectados.

Contudo o Distrito Municipal
de KamPfumo, que tinha um
cumulativo de 1.068 infecta-
dos, onde foi diagnosticado o
primeiro caso positivo em Mo-
çambique, onde foram regis-
tados os dez óbitos da Cidade
de Maputo e onde tem sido de-
tectados quase totalidade dos

novos casos positivos das últi-
mas 2 semanas, tem uma taxa 
de exposição ao SARS-CoV-2 de
somente 3,06 por cento.

Estranhamente, ao contrário
dos inquéritos similares reali-
zados nas cidades de Nampula
e Pemba, o Inquérito Sero-epi-
demiológico não indica quais
são os bairros da Cidade de
Maputo mais expostos ao novo
coronavírus.

Questionado pelo @Verdade o
Director Nacional para a Área
de Inquérito e Monitoria de
Saúde, Dr. Sérgio Chicumbe,
argumentou que os resultados
refletem não só os locais de re-
sidência mas também a “mobi-
lidade, o local trabalho”.

“Por exemplo há mercados
onde a taxa de positividade 
atingiu quase 8 por cento, é
interessante perguntar onde
essas pessoas vivem, como é
que se deslocam e por via di-
recionar as intervenções pois
a Cidade de Maputo tem uma 
situação muito diferente de
Nampula e Pemba em termos
de dimensão de bairros, den-
sidade populacional e as ques-
tões de mobilidade”, explicou
ainda o Dr. Chicumbe acres-
centando que o “grupo técnico
de trabalho está a elaborar re-
flexões pra recomendar acções
específicas”.

Tal como nas cidades de Nam-

pula e Pemba o Inquérito 
Sero-epidemiológico indica 
que os mercados são os locais 
de maior exposição com uma 
taxa de 5,22 por cento. O Mer-
cado Peixe é aquele que tem a 

maior taxa de exposição, 9,52 
por cento, seguido pelo Mer-
cado de Xipamanine, 8,24 por 
cento, e o Mercado da Praça 
dos Combatentes, com 8 por 
cento.

Os idosos são o grupo etário 
mais exposto ao novo corona-
vírus na Cidade de Maputo, 
4,48 por cento, seguido pelos 
jovens na faixa dos 15 aos 34 
anos de idade.

O Ministério da Saúde (MISAU) decidiu esconder os bairros da Cidade de Maputo mais expostos ao novo coronavírus. O Inquérito Sero-epidemiológico
divulgado nesta segunda-feira (31) revela o Distrito Municipal de Kampfumo tem uma das menores taxas de exposição quando na verdade é onde estão 90
por cento dos 1.340 infectados pela covid-19 na capital moçambicana. Estranhamente KaTembe, onde só existem 2 casos positivos, tem uma exposição de
4,48 por cento.
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Mais dois óbitos pela covid-19 na Cidade de Maputo, dezenas de novos 
infectados diagnosticados em Lichinga

O Ministério da Saúde (MI-
SAU) anunciou o registo de 
mais dois óbitos em pacien-
tes infectados pelo novo 
coronavírus na Cidade de 
Maputo, elevando para 12 o 
cumulativo de vítimas mor-
tais na capital e para 25 em 
Moçambique.

“O primeiro óbito é de um 
paciente de nacionalidade 
moçambicana, de 63 anos 
de idade e do sexo feminino. 
Deu entrada em uma unidade 
sanitária do sector privado no 
dia 15/08/20, com quadro 
de doença respiratória gra-
ve. Foi testado para o SARS 
Cov2 no dia 18/08/20 e o 
resultado saiu positivo no dia 
20/08/20. Durante o seu 
internamento nos Cuidados 
Intensivos da Enfermaria de 
Isolamento da Unidade Hos-
pitalar, evoluiu com persis-
tência do quadro respiratório 
grave e foi declarado óbito na 
manhã do dia 30/08/20”, 
indica o MISAU.

Em comunicado de imprensa 
o Ministério da Saúde reporta 
que: “O segundo óbito é de 
um paciente de nacionalida-
de moçambicana, de 67 anos 
de idade e do sexo masculi-
no. Deu entrada na Unidade 
dos Cuidados Intensivos do 
Hospital Central de Maputo 
no dia 26/08/20, com qua-
dro de doença respiratória 
grave e doença crónica gra-
ve. Durante o internamento, 
agravou o seu estado geral 
e foi declarado óbito no dia 
28/08/20. Foi testado para 
o SARS Cov2 no dia do inter-
namento e o resultado saiu 
positivo no dia 31/08/20”.

Entretanto as autoridades 
sanitária identificaram 78 no-
vos pacientes, que elevaram 
para 4.117 o total de casos 
positivos desde que a pande-
mia eclodiu no país. “Dos 78 
casos novos hoje reportados, 
74 casos são indivíduos de 
nacionalidade moçambicana 
e quatro casos são indivíduos 
estrangeiros: um indivíduo 
de nacionalidade indiana, um 
indivíduo de nacionalidade 
italiana e dois indivíduos de 
nacionalidade portuguesa”, 
detalha o MISAU.

Seis novos doentes
internados na Cidade de 

Maputo

Mais sete infectados foram
diagnosticados na Cidade de
Pemba, aumentando para
606 o cumulativo de casos
positivos na Província de
Cabo Delgado.

A vigilância sanitária desco-
briu mais 24 doentes na Ci-
dade de Lichinga, crescendo
para 94 o total de casos po-
sitivos na Província de Niassa.

Na Cidade de Nampula a vi-
gilância sanitária encontrou
apenas um novo infectado,
que aumentou para 535 o
cumulativo de casos positi-
vos na Província de Nampula.

Na Cidade da Beira a vigi-
lância sanitária detectou um
novo paciente, que elevou
para 156 o total de casos po-
sitivos na Província de Sofala.

Na Província de Inhambane
o cumulativo passou para 92
casos positivos após ter sido

identificado um novo infecta-
do na Cidade de Inhambane.

A vigilância sanitária encon-
trou três novos doentes no
Distrito de Marracuene e um
no Distrito de Magude, su-
bindo para 771 o total de ca-
sos positivos na Província de
Maputo.

Na capital moçambicana fo-
ram diagnosticados 40 novos
infectados, crescendo para
1.458 o cumulativo de ca-
sos positivos com 12 óbitos.

Ademais seis novos doentes
tiveram de ser internados no
Centro de Internamento de
covid-19 do Hospital Geral
da Polana Caniço onde pas-
saram a estar sob cuidados
hospitalares 19 internados.

O Ministério da Saúde infor-
mou ainda o registo de “mais
45 casos totalmente recupe-
rados da covid-19”, revendo
para 2.328 o total de indiví-
duos previamente infectados
pelo novo coronavírus que
estão curados da doença.

Mais duas pessoas perderam a vida devido a covid-19 em Moçambique, são dois idosos que aumentaram para 12 o total de óbitos pela pandemia na Cidade
de Maputo. Pelo 2º dia consecutivo dezenas de novos infectados foram diagnosticados nesta quarta-feira (02) na Cidade de Lichinga.
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